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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 25

REDUÇÃO DE CUSTOS NO SETOR DE NUTRIÇÃO 
DE UM HOSPITAL REGIONAL A PARTIR

 DA INTERVENÇAO DO NÚCLEO DE
 ECONOMIA DA SAÚDE

Bruna Maria Bezerra de Souza
Núcleo de Economia da Saúde do Hospital 

Regional Dom Moura, Garanhuns, Pernambuco

Angélica Barbosa Arruda Patriota
Núcleo de Economia da Saúde do Hospital 

Regional Dom Moura, Garanhuns, Pernambuco

Inês Eugênia Ribeiro da Costa
Núcleo Estadual de Economia da Saúde, 

Secretaria Estadual de Pernambuco

Roseane da Silva Lemos
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 

Pernambuco

Priscila Rossany de Lira Guimarães 
Portella

Núcleo Estadual de Economia da Saúde, 
Secretaria Estadual de Pernambuco

RESUMO: Trata-se de um relato de experiência 
das ações realizadas pelo Núcleo de Economia 
à Saúde do Hospital Regional Dom Moura 
no processo de implantação da gestão de 
custos no hospital. O objetivo é descrever a 
experiência do processo de intervenção do NES 
como estrutura capaz de fornecer informações 
básicas de custos, possibilitar a criação de 
indicadores de desempenho, mensuração 
de falhas de processo que incorrem custos 
irrecuperáveis e por fim, subsidiar na tomada 
de decisão. Foi realizado mapeamento dos 
processos de trabalhos instituídos no Centro 

de Custo Nutrição, recadastramento dos 
servidores do hospital para a liberação de 
refeições, reuniões com a empresa que fornece 
a alimentação para adequação do sistema de 
informação para as necessidades do núcleo, 
identificado os nós críticos para a obtenção dos 
dados, implantação de planilhas de controle. 
Como resultados verificou-se uma redução 
nos custos do Centro de Custo Nutrição do 
hospital. A experiência permitiu conhecer as 
peculiaridades do Centro de custos nutrição 
e planejar orientações compreensíveis e 
significativas aos profissionais de saúde 
responsáveis pelo setor.
PALAVRAS-CHAVE: Economia da Saúde; 
Controle de Custos; Custos Hospitalares; 
Política de Saúde. 

COST REDUCTION IN THE SECTOR OF 
NUTRITION OF A REGIONAL HOSPITAL 

FROM THE INTERVENTION OF THE CORE 
OF HEALTH ECONOMICS

ABSTRACT: This is an experience report the 
actions taken by the Economics Center at the 
Regional Hospital Health Dom Moura in cost 
management of the implementation process 
at the hospital. The objective is describe the 
experience of NES intervention process as a 
structure capable of providing basic information 
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costs, enabling the creation of performance indicators, the measurement of process 
failures incurred sunk costs and finally, support in decision making. Was conducted 
mapping work processes instituted in cost Nutrition Center, re-registration of the 
hospital servers for the release of meals, meetings with the company that supplies the 
power to adapt the information system to the core requirements, identified the critical 
nodes to obtain the data, implementation of control spreadsheets. As a result there was 
a reduction in costs Cost of Nutrition Center of the hospital. The experience allowed us 
to know the center of the peculiarities of nutrition costs and plan understandable and 
meaningful guidance to health professionals responsible for the sector.
KEYWORDS: Health Economics; Cost Control; Hospital costs; Health policy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Economia da Saúde integra as teorias econômicas, sociais, clínicas e 
epidemiológicas, a fim de estudar os mecanismos e fatores que determinam e 
condicionam a produção, a distribuição, o consumo e o financiamento dos serviços de 
saúde, constituindo- se instrumento indispensável para a gestão em saúde e alocação 
de recursos pela orientação que oferece à tomada de decisão em busca de alternativas 
mais eficientes e racionais (HERRERA et al., 2002).

Na lógica de aperfeiçoamento da gestão do SUS, os Núcleos de Economia da 
Saúde (NES) constituem-se em pontos focais de disseminação das ações de Economia 
da Saúde (BRASIL, 2012). E em Pernambuco, a Política de Economia da Saúde está 
institucionalizada através de instâncias de referência: Núcleo de Economia da Saúde 
de Pernambuco (NES-PE), Núcleo de Economia da Saúde Hospitalares (NES-Hosp) 
e Comitê Estadual de Economia da Saúde (SES, 2016).

Os NES-Hosp têm como principal atividade a gestão de custos, além de fomentar 
a prática de melhoria dos processos de trabalho nos hospitais apontando para a equipe 
gestora aspectos que podem qualificar as práticas desenvolvidas no hospital, visando 
a melhoria da atenção à saúde prestada pelos usuários (SES, 2016). 

Em 2015 foi iniciada a implantação da gestão de custos em oito hospitais de 
Pernambuco, entre eles o Hospital Regional Dom Moura (HRDM) que está localizado 
na cidade de Garanhuns, sendo referência para os 21 municípios que compõem a V 
Região de Saúde, com mais de 500 mil habitantes (SES, 2015).

A partir da implantação do NES no HRDM, em novembro de 2015, foram 
estabelecidos os profissionais que seriam os representantes do NES e os respectivos 
centros de custos da Instituição.  Após essa etapa, o núcleo desenvolveu suas ações 
no sentido de levantar os dados referentes a produção e aos custos relativos aos 
centros de custos que evidenciou falhas de processo que poderiam refletir no aumento 
dos gastos da Unidade. Nesse contexto, a primeira intervenção do núcleo iniciou-se no 
setor de nutrição e dietética, setor este que representa uma das principais despesas 
da Unidade Hospitalar. 
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Sendo assim, este relato tem como objetivo descrever a experiência do processo 
de intervenção do NES como estrutura capaz de fornecer informações básicas de 
custos, possibilitar a criação de indicadores de desempenho, a mensuração de falhas 
de processo que incorrem custos irrecuperáveis e por fim, subsidiar na tomada de 
decisão. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de pesquisa descritiva que consiste em descrever características de 
uma determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as 
variáveis. O objeto neste sentido não é reduzido à variável única, mas é estudado em 
sua complexidade e totalidade e em seu contexto diário (FLICK, 2004).

Utilizou-se como estratégia de pesquisa, um relato de experiência ocorrido no 
serviço de nutrição e dietética do Hospital Regional Dom Moura (unidade de análise). 
Um relato de experiência para Elias (2014), “Faz parte dos gêneros pertencentes ao 
domínio social da memorização e documentação das experiências humanas, situando-
as no tempo”.

Foi realizado o acompanhamento das despesas com refeição no HRDM nos 
meses de janeiro a julho de 2016 sendo as refeições produzidas de responsabilidade 
de uma empresa terceirizada que deve seguir um padrão estabelecido no contrato. 
São produzidas em torno 25.300 refeições destas, 11.000 são para pacientes, 7.000 
para acompanhantes e 7.300 para servidores. 

O instrumento utilizado foi uma planilha para o registro do quantitativo de dietas 
dispensadas para pacientes, acompanhantes e funcionários de acordo com os centros 
de custos existentes na Unidade.  

Após um mês de acompanhamento, foi observado um quantitativo excessivo de 
refeições de funcionários liberados para alimentação no refeitório através do “Cartão 
Master”, que é utilizado para liberação da refeição quando há problemas no cadastro 
do funcionário, sem a devida alocação nos centros de custos. Portanto, não seria 
possível estimar os valores gastos com refeições por cada centro assim como, impede 
a identificação de possíveis inconsistências. Além disso, observou-se uma grande 
quantidade de liberação de dietas extras, elevando os custos com refeições deste 
hospital.

Diante desta problemática, a partir do mês de março, o NES iniciou algumas 
ações no sentido de organizar os processos de trabalho do setor de nutrição, a fim de 
melhor apurar os custos e também reduzi-los. A situação foi apresentada ao gestor 
do hospital, e também realizadas reuniões com as nutricionistas do serviço e com o 
responsável pela empresa fornecedora; o sistema de cadastramento para acesso dos 
funcionários ao refeitório foi revisado, identificando o nome do profissional e o centro 
de custo que trabalha; e foi criada uma planilha específica de dietas liberadas por meio 
do Cartão Master, registrando nome do funcionário, tipo de problema com o cadastro 
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e seu respectivo setor.
E ainda, foram pactuadas medidas com a gestão do hospital a liberação de 

refeições extras apenas em casos excepcionais evitando que pessoas que não fossem 
servidores da unidade tivessem acesso as refeições indevidamente. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das principais atividades relevantes à implantação do NES-HRDM, a 
fim de conhecer os custos do setor de nutrição, e o impacto deste na instituição foi 
estabelecido após a realização de um diagnostico situacional e o mapeamento dos 
processos de trabalho existentes.

Neste sentido, após a revisão, acompanhamento e soluções dos principais 
problemas no cadastramento dos funcionários houve uma redução no registro de 
dietas sem a devida alocação nos centros de custos, entre os meses de março a julho, 
conforme mostra a figura 1:

Figura 1 – Registro das dietas de funcionários sem alocação nos centros de custos, nos meses 
de março a julho de 2016.

Fonte: Dados NES-HRDM, 2016

Através da figura 2, observa-se queda de 14% nos gastos com refeições entre 
os meses de março a junho e uma elevação dos gastos entre junho e julho de 2016. 
Esta elevação justifica-se pela diminuição importante da temperatura incorrendo 
no aumento de problemas respiratórios, principalmente em crianças e idosos; e a 
ocorrência do principal evento do município “Festival de Inverno”, que atrai milhares 
de turistas, como consequência um grande fluxo de pessoas na cidade e que usuram 
os serviços da Unidade.
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Figura 2 – Gastos com refeições no HRDM, de março a agosto de 2016.
Fonte: Dados NES-HRDM, 2016

Estima-se que com novas estratégias instituídas na rotina do centro de custo 
nutrição e nos demais centros de custos, haja ainda uma maior redução dos gastos. 

4 | 	CONCLUSÃO

A implantação da gestão de custos em um hospital requer não apenas a 
identificação dos custos, mais também a identificação dos processos de trabalhos 
instituídos nos centros de custos, a forma como é registrado as informações e também 
a identificação de atores chaves que possam contribuir na efetivação dessa estratégia. 
Objetiva-se não apenas qualificar os gastos realizados pelo hospital, como também 
empoderar o gestor no processo de pactuação de melhorias efetivas a ser destinado 
ao estabelecimento de saúde. 

Conhecer o verdadeiro custo de cada serviço torna-se essencial considerando 
que os recursos são escassos. Nesse aspecto, as equipes dos NES-hosp tem um papel 
crucial em promover a mudança da cultura institucional com vistas ao uso racional 
dos recursos públicos e a implementação das ações que concorrem para uma maior 
qualidade no uso e destinação dos recursos existentes.

Essa experiência está sendo replicada para outros hospitais públicos sob 
administração direta da rede estadual, além de promover discussões do controle junto 
a Secretaria Estadual de Saúde, com base em dados da realidade. 

O processo vivenciado pela equipe NES-HRDM está sendo bastante rico e 
trazendo a tona vários aspectos que perpassam pela gestão de processos de trabalho, 
relação pública- privada, no caso em tela com a empresa que fornece a alimentação, 
entendimentos sobre a importância do controle de gastos e monitoramento das ações 
realizadas. 
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